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PRÓLOGO

	Por mais de três mil anos, o reino de Kalindell foi próspero, um lugar onde a magia e a cavalaria governavam. Sua era de ouro ocorreu durante os anos de reinado da casa Valiant, e a dinastia dessa família trouxe paz e prosperidade ao reino por mais de mil anos.

	Em um dos muitos outonos de Kalindell, as estrelas brilhavam mais do que de costume, como se prenunciassem o que estava para acontecer. Todos observavam o céu, no qual a enorme lua vermelha brilhava como um rubi-sangue, quando uma estrela se desprendeu do firmamento e, com uma velocidade incrível, riscou o céu com sua enorme cauda alaranjada.

	Um camponês apontou para o céu e disse que a estrela era “uma Serpente de Fogo”. Um pastor de ovelhas, ao seu lado, discordou: “Claro que não, é um Dragão”. E o mago Quimerian, observando o fenômeno do alto de sua torre azul, disse a seus aprendizes: “É uma estrela cadente”.

	Enquanto isso, no palácio, os Valiant assistiam a tudo encantados.

	— Olhe, mamãe, aquela estrela está caindo! — disse o príncipe Martelen, à época com quatro anos de idade.

	— Faça um pedido, meu querido filho. Você também, Dralor — disse a rainha Helena Valiant, acariciando a cabeça de seu filho mais velho.

	— Já sou grandinho demais para acreditar nisso, mamãe — disse o príncipe Dralor, que tinha sete anos de idade.

	A rainha riu carinhosamente com essa resposta. Considerava seu filho maduro demais para uma criança. Alguns até diziam que ele era “um velho no corpo de um menino”.

	Observaram juntos a trajetória da estrela. Ela caiu nos arredores do reino de Kalindell. Contudo, ninguém poderia imaginar o mal que surgiria com ela.

	Nunca se descobriu a verdadeira origem desse mal. Havia quem acreditasse que ele veio de uma forma de vida que vagava pelo espaço; outros, que veio da maldade que sempre existiu no mundo. Os sacerdotes de Kalindra acreditavam que era uma doença enviada por Devar, o deus da escuridão.

	Junto com a estrela cadente, aparecera uma doença terrível, batizada pelos magos de Morte Negra. Não demorou para que as primeiras vítimas fossem feitas no reino de Kalindell. Essa enfermidade as transformava em mortos-vivos, os quais eram chamados pelos magos de “carniçais”.

	A aparência das criaturas era grotesca. Eram quadrúpedes, tinham garras, e seus corpos eram pálidos como a morte. Ninguém se atrevia a olhar por muito tempo para seus rostos, pois neles havia buracos no lugar dos olhos, a boca tinha presas pontudas e língua alongada, e, onde deveria ter um nariz, havia apenas duas cavidades, como as de um crânio. Seus corpos apresentavam uma rigidez sobrenatural, e não mostravam sinais de apodrecimento, não importa há quanto tempo tivessem se transformado. Não tinham consciência ou lembrança das pessoas que um dia foram, somente uma fome irracional.

	Seis anos foram o suficiente para que a morte negra se alastrasse, matando milhares de pessoas. Tratava-se de uma doença parasitária que se propagava principalmente pelo ar. Ela transformava o hospedeiro após a morte, seus cabelos caíam seguindo de uma febre alta que o matava, tornando-o uma fera selvagem, sedenta por carne e sangue. Sua única fraqueza conhecida era a luz do dia; só atacavam durante a noite, pairando como sombras na escuridão.

	O rei Arthan Valiant, sua família e os súditos que sobraram após tamanha tragédia foram obrigados a fugir de sua terra natal. A linda, e outrora próspera, Kalindell se tornara um cemitério cheio de corpos malignos, os quais vagavam com uma fome interminável.

	Sete arcas partiram de Kalindell rumo ao desconhecido, a mando do rei. Elas haviam sido construídas para resistir longos períodos em alto-mar. De uma delas, a família Valiant via Kalindell pouco a pouco se afastar, deixando lá um legado de glória de um mundo agora esquecido.

	Quatro meses em alto-mar dizimaram quase todas as arcas. Apenas três resistiram às aflições da fome, de doenças, tempestades e de uma estranha neblina sobrenatural, a qual durou mais de quarenta noites, em uma delas a rainha Helena que estava grávida deu à luz a duas meninas a qual deu o nome de Pandória e Pretória.

	As três arcas chegaram a um destino enfim. Ao longe, avistaram uma terra verde e montanhosa, aparentemente intocada por povos civilizados. O rei Arthan e seus cavaleiros foram os primeiros a descer em terra firme. Ao aportar neste novo mundo, o rei sentia que havia algo diferente no ar; sentia-se um poder sobrenatural fluindo, a magia era mais poderosa ali.

	— Graças a deusa Kalindra, chegamos a um paraíso! — disse o rei Arthan. — Ela nos guiou em meio às tempestades. Voou com sua carruagem e usou seus raios de luz para nos guiar até essa linda terra. Que o reino construído aqui possa durar mais de mil anos. É um novo começo!

	O que o rei não tinha como saber, no entanto, era que as trevas que os fizeram deixar tudo para trás os havia seguido até essa nova terra. O renomado mago Quimerian, a quem o rei havia ordenado que tentasse achar uma cura para a morte negra, entrara em contato com a doença depois de anos de experimentos fracassados em Kalindell, e os parasitas haviam sobrevivido em seu corpo.

	Quando os primeiros sinais da praga apareceram, com medo de ser jogado ao mar, o mago usara uma magia escura proibida para selar um pacto com o deus maligno Devar. Com isso, conseguira retardar a progressão da doença, porém o pacto profano tivera um preço terrível: para conter o mal, Quimerian teve de aprisionar a própria alma em um colar feito com um coração de estrela, uma pedra que muitos magos acreditavam ter propriedades mágicas. A sorte dele estava agora atrelada a esse colar amaldiçoado, o qual ficou conhecido como “coração negro”, pois, ao selar o pacto, a pedra, antes avermelhada, ganhara uma coloração escura como a noite.

	No primeiro ano de colonização, o Rei Arthan e seus súditos começaram a construir um assentamento, o qual tinha muros e casas de madeira. Ali era o lugar ideal para a construção de Kalindra, o primeiro reino dos homens, cujo nome era homenagem à deusa da luz. A terra era incrivelmente fértil, com árvores de toda sorte e carvalhos centenários. Quanto à caça, era abundante, e a população se deleitava com as carnes de cervos e javalis. Dentre os vastos campos verdes corriam cavalos selvagens, águas cristalinas brotavam das montanhas vindas do leste e desaguavam no mar de safira, essas águas foram batizadas de Rio de Prata, pois, durante a noite, as duas luas brancas que governavam o céu daquele mundo brilhavam como centenas de fagulhas prateadas.

	— Não estamos mais em nosso mundo — disse o mago Quimerian ao rei Arthan. — Veja só, a nossa grande lua vermelha se foi.

	— Um novo mundo… como isso é possível? — perguntou o rei, maravilhado com tudo o que via.

	O novo reino prosperava, até que, em uma noite em que as luas brilhavam tanto que parecia ser dia, o chão começou a tremer. No horizonte, era possível ver seres gigantescos. Um grupo de trinta gigantes avançava em direção ao acampamento, carregando enormes machados e clavas feitos de madeira, ossos e uma espécie de metal preto. Eles usavam elmos de chifres e vestimentas de couro e metal, e gritavam em uma língua estranha, parecendo entoar uma canção profana. Dentre o que diziam, era possível discernir um termo que se repetia: “Velikans”. Tudo levava a crer que esse era o nome da raça daqueles seres gigantescos, que tinham mais de quatro metros de altura, pele azulada, cabelos e barba brancos, e olhos de um laranja incandescente.

	Ouviu-se o soar de trombetas, e os Velikans se aproximavam cada vez mais do acampamento, preocupando o rei Arthan. Seu exército contava com menos de trezentos homens, que, em sua maioria, eram fazendeiros, sendo poucos os soldados treinados. Muitos se acovardaram, fugindo e se escondendo, e o rei foi a um palanque, convocando aqueles que estariam dispostos a morrer defendendo o reino.

	— Quem de vós gostaríeis de morrer ao meu lado? — bradou. — Quem de vós protegereis os que não podem batalhar? Empunhareis sua espada uma vez mais? Dariam a vida por vosso reino?

	Dez homens ouviram seu chamado, dispostos a seguir o rei batalha adentro. Arthan, então, ergueu seu martelo de guerra, cujo nome era Martelo da Fúria, e proferiu as seguintes palavras:

	— Ó, deusa Kalindra, dai-me teu poder uma vez mais! Emprestai tua glória e força a esses nobres cavaleiros, enchei-os de tua sabedoria e poder. Que, através da tua luz, expulsemos as trevas deste mundo.

	Tão logo terminou de falar, seu martelo foi tomado por uma forte luz; era como se o rei segurasse o próprio sol em suas mãos. Além disso, os cavaleiros foram revestidos por uma aura brilhante, que os fez lutar como se fossem cem homens.

	O rei Arthan trazia em sua pele a Marca da Luz. Devido a ela, carregava um dever sagrado para com o seu povo. Era apenas a cada setecentos anos que uma criança nascia com a Marca da Luz, uma exclusividade dos nascidos no reino de Kalindell. Era uma herança genética deixada pelos deuses, e podia variar a cada cem anos entre água, fogo, terra, ar, luz, trevas e uma marca raríssima, a Marca do Caos, que tinha potencial para manipular todas as outras.

	A batalha foi incessante. Os cavaleiros investiram contra os Velikans, abençoados por Kalindra e sem temer a força dos golpes dos gigantes, a qual era descomunal. A cada impacto, o chão tremia.

	Um dos Velikans desferiu um poderoso golpe contra um dos cavaleiros mais jovens, Maximus, de apenas dezesseis anos fazendo-o ser impulsionado para longe. Tal impacto teria matado uma pessoa comum, mas a aura de luz que envolvia Maximus o fez mal sentir a pancada. Ele se levantou, empunhando sua espada sagrada e gritando:

	— Eu te vencerei, titã!

	Maximus pulou para cima do Velikan com uma velocidade e precisão assombrosas, golpeando-o com tal força que decapitou o gigante com sua espada, fazendo-o cair como um carvalho sendo partido ao meio.

	Enquanto isso, o rei Arthan lutava contra três dos gigantes. Um deles, que tinha uma longa barba adornada com inúmeras tranças, era o líder daquele grupo. Apesar de estar atento e guerreando com maestria, o rei Arthan foi ferido gravemente pelo machado de batalha do líder. Antes que Arthan sucumbisse, contudo, ouviu-se novamente a trombeta, e os gigantes que ainda estavam vivos fugiram para dentro da floresta.

	Naquela noite, os soldados de Kalindell mataram dezoito Velikans, mas perderam seu rei.

	As últimas palavras de Arthan, que se mantinha em pé com dificuldade, observando com orgulho sua esposa, filhos e povo, que agora estavam em segurança, foram:

	— Eu, rei Arthan da casa Valiant, rei da extinta Kalindell, servo e protetor da luz de Kalindra, batizarei esta terra de Titânia, devido aos Titãs que outrora a habitaram.

	“Quanto aos soldados bravos o suficiente para lutar a meu lado, nomeio-os Irmandade dos Paladinos Dourados. Que sempre protejam os mais fracos, nem que isso lhes custe a vida, e que passem tal graça àqueles que forem merecedores e possuírem as virtudes aqui demonstradas: fé, honra, humildade, sabedoria, lealdade, coragem e bondade. Deixarei para trás meu Martelo da Fúria e, caso o mal apareça mais uma vez nestas terras, que o escolhido de Kalindra o levante para vencer essa nova batalha.”

	Com o pouco que ainda lhe restava de energia, o rei desferiu um forte golpe com seu martelo, cravando-o no chão. A terra se abriu, tremendo, e o impacto criou um domo de luz que cobriu a região em um raio de sete léguas. O domo protegeria o povo com um encantamento duradouro, o qual não permitiria que nada exterior atravessasse a barreira. No entanto, caso alguém saísse daquela área, não lhe seria permitido retornar.

	Com isso, o último rei de Kalindell caiu, morto. Sacrificara sua vida para manter seu povo protegido. Naquela noite, todos choraram a perda de um grande líder.

	Pela manhã, o príncipe Dralor Valiant, à época com quatorze anos, foi coroado como o primeiro rei de Titânia.

	Tudo isso ocorreu há mil anos. Nos dias atuais, o reino de Titânia é composto por outros nove reinos unificados, todos leais ao reino do norte, Kalindra, o primeiro a ser fundado, às margens do Rio de Prata. Nele, ainda se encontra o Martelo da Fúria, no mesmo lugar que Arthan o fincara, esperando por alguém que fosse digno de empunhá-lo para expulsar o mal que estava prestes a retornar aos reinos de Titânia.



	




	Capítulo 1

	Fuga na Escuridão

	A noite no reino de Martelen estava escura. As árvores, amigáveis durante o dia, agora bloqueavam a luz e dificultavam a visão de Corah. Ela corria descalça, tropeçando em raízes e ignorando as pedras que cortavam seus pés. Ao longe, pôde ouvir uma trombeta de alerta.

	Eles já sabem que escapei, pensou. Agora não tem mais volta. Mas como suportar tudo aquilo? Mortes, mortes e mais mortes, como chegou a isso?

	Ela tentava se lembrar qual fora a última vez que não sentira medo, insegurança e raiva pela própria existência, mas não conseguia. Sentia saudades do mundo em que um dia vivera, mas que já não existia. Um mundo em que seus pais estavam ao seu lado, que ela era livre para correr pelos bosques e florestas por diversão, sem sentir o mesmo medo que agora consumia seu coração. Sentia saudades do mundo no qual matar ainda era errado, e a vida das pessoas era o bem mais precioso que existia. Sentia saudades da criança que já fora, a qual transformaram em um monstro.

	Corra, corra, vamos!, ela se ordenava em pensamento. Não foi sua culpa, não pense nisso, mais rápido!

	Quando não conseguia mais seguir, Corah parou, arfando. Ela se virou e viu, ao longe, os muros da Fortaleza Machado Negro. Rapidamente, desviou o olhar, querendo esquecer aquele lugar para sempre.

	Assim não dá, estou muito longe ainda. Eles vão nos alcançar, sempre alcançam.

	Rezou baixinho para um deus que seus pais lhe apresentaram quando ainda criança. Seu nome já havia sido esquecido por muitos, mas apareceu em sua mente como uma lembrança de tempos mais felizes.

	— Elyon, me ajude — murmurou. — Eu te imploro!

	Ela não sabia se o seu pedido de salvação seria atendido, porém tinha esperança. Em sua mente, cantou as músicas que eram entoadas nas cerimônias antigas ao deus Elyon, seguindo o restante do caminho na velocidade máxima que seu corpo lhe permitia.

	Corah já estava longe dos limites de Martelen e perto da antiga ponte de Rockgard. Ao seu redor, uma névoa densa se formava, transformando o ambiente aterrorizante em algo extremamente funesto, que fazia sua mente agoniada despertar seus mais profundos medos. O som das batidas de seu coração era ensurdecedor, mas foi interrompido por um choro, o qual só aumentava de intensidade a cada passo. Corah olhou preocupada para o bebê que carregava em seus braços. Ele estava enrolado em trapos de linho ainda sujos do sangue de seu nascimento. Ela o apertou com mais força contra o peito na tentativa de protegê-lo da noite fria, abafando o choro em sua pele.

	Corah sentia que estava cada vez mais perto de ser pega. As vozes em sua cabeça ainda gritavam corra, corra! Não foi sua culpa, não foi! Então, ela estancou, ouvindo o som de cascos de cavalo.

	— Não, não pode ser! Nos encontraram! — disse a garota, aterrorizada.

	Ela queria gritar e acabar logo com tudo aquilo. O desespero em seu peito aumentava a cada instante, e seu frágil corpo queimava com o esforço ao qual havia sido submetido. Tentou voltar a correr, mas seus pés ensanguentados não aguentavam dar mais um passo adiante.

	— Se te pegarem, vão te matar — ela sussurrou, chorando e abraçando seu filho, fazendo-o parar de chorar. — Eu já estou morta, não sou ninguém, mas você? Você não, meu pequenino. Você é tudo.

	O som dos cascos dos cavalos aumentava, e, não fosse a densa neblina, sua posição já teria sido descoberta. Corah olhou para trás e percebeu várias luzes vindo em sua direção. Elas pareciam bolas de fogo, porém com certeza eram tochas à sua procura, como nas histórias dos velhos magos de Malak, as quais seus pais lhe contavam quando era pequena.

	Corah já havia perdido sua capacidade de raciocinar há muitos passos. Contudo, em meio à agonia, uma ideia iluminou sua mente. O Vale dos Lamentos! Estou perto, é minha melhor chance de salvação, pensou, mudando sua rota.

	Corah desviou com habilidade das tochas dos soldados, reconhecendo o caminho mesmo em meio ao nevoeiro. Já no fim de suas forças, chegou ao Vale dos Lamentos, o cemitério construído para enterrar as vítimas da grande peste que assolara os reinos de Titânia há doze anos. Fora uma doença misteriosa que matara apenas crianças, e ficou conhecida como Febre da Bruxas.

	Corah diminuiu os passos. Afinal, ali era um lugar sagrado, que pertencia aos mortos, e havia muitas pedras com nomes entalhados, sobre as quais a jovem evitava pisar. Contudo, não havia de fato corpos ali. As pedras eram somente memoriais simbólicos, sem um túmulo por baixo. Os corpos daqueles consumidos pela Febre da Bruxa haviam sido queimados em prol de evitar que a praga se alastrasse.

	A garota procurava uma saída em meio aos túmulos, mas não importava o quanto buscasse, chegava sempre à mesma conclusão. Seus perseguidores venceriam.

	No fundo, ela sabia que não tinha como ela e o filho saírem vivos dali, mas, mesmo assim, lutava contra esse cenário. Corah chegou ao centro do cemitério e viu uma enorme estátua de bronze de uma linda mulher. Era a principal divindade adorada pelos reinos de Titânia, Kalindra, a qual se acreditava ser a protetora do reino. Seus longos cabelos iam até a cintura, e ela tinha grandes asas às suas costas. Na mão direita, empunhava uma lança adornada, enquanto no braço esquerdo carregava uma criança — um lembrete das inúmeras vidas inocentes perdidas. Ao seu redor, em um padrão circular, havia centenas de lápides.

	Corah se sobressaltou ao notar que o som dos cascos dos cavalos havia parado. Em seu lugar, pouco depois, ouviu vozes familiares chamando seu nome. Eram os soldados vindos de Machado Negro, conhecidos por muitos como “Cavaleiros Negros”. Eles não estavam dentro do cemitério ainda, mas estavam próximos.

	— Onde ela está? — disse Carl, um jovem soldado de Martelen.

	— Rápido, precisamos encontrá-la — disse sir Boris Blood Helm, um Cavaleiro veterano.

	A jovem Corah já podia ver seu fim, mas não o daquele bebezinho. Ele tinha que sobreviver. Pegou um pedaço de pano que estava enrolado em sua mão e envolveu seu filho nele, protegendo-o do frio o máximo que podia. Então, como uma última esperança, cuidadosamente o repousou aos pés da estátua da deusa. Corah voltou os olhos para cima, olhando para Kalindra, e, aos sussurros, fez um último pedido:

	— Grande e poderosa deusa Kalindra, proteja esse pequenino de todos os males deste mundo. Que ele cresça forte e justo. Se preciso for, ofereço minha vida como sacrifício pela dele.

	A criança, então, foi tomada por um sono profundo, e Corah beijou sua testa, despedindo-se. Em seguida, foi para o Bosque das Lágrimas, o qual dava acesso à Baía das Selkies. Lá, chamou para si a atenção de seus perseguidores.

	Não demorou para que dois soldados a avistassem e prontamente sacassem suas espadas. Contudo, eles não estavam próximos o bastante para que pudessem de fato atacá-la, pois as árvores do bosque tinham raízes muito grandes, que os separavam e dificultavam a corrida. Por sorte, Corah era pequena o suficiente para conseguir se esgueirar pelo bosque com facilidade, enquanto seus perseguidores, trajando armaduras pesadas, não. Embora seu corpo estivesse completamente destruído e já não aguentasse mais correr, Corah continuava seguindo em frente, pois quanto mais longe fosse, mais chances daria ao seu filho.

	Ela andava com os braços ainda fechados, como se carregasse o bebê. Com a neblina, os soldados não perceberam a diferença, e acreditavam que ela ainda levasse a criança consigo.

	Então, Corah parou. Fim da linha, pensou. Chegara a um penhasco em cuja base repousava as lindas e profundas águas da Baía das Selkies. O local recebera tal nome devido às histórias de seres fantásticos que ali habitavam, troca-peles que podiam se transformar em focas sob a luz das luas de Titânia.

	A névoa ao seu redor se dissipou, e Corah teve uma das visões mais lindas de sua vida; pôde ver as duas grandes luas cheias de Titânia refletidas nas águas geladas, cujo movimento fazia parecer que as estrelas dançavam em volta delas.

	— Uma bela noite para morrer — sussurrou.

	Então, como um pássaro alçando voo pela primeira vez, Corah deu um passo e deixou seu corpo cair. Foi um impulso rápido, confortado pela sensação de que tudo aquilo acabaria logo. Ela sentiu o vento frio atravessando seu corpo e fechou os olhos. Gritou “eu te amo”, e seu corpo atingiu as profundas e gélidas águas da Baía das Selkies. A dor havia acabado.

	Do alto do penhasco, seus perseguidores observavam a cena, proferindo obscenidades. Estavam frustrados por não a terem alcançado, e por não poderem levar um troféu de volta.

	— Essa gente é a verdadeira praga deste mundo — resmungou sir Boris, cuspindo para o lado.

	— O Lorde Martelen não vai gostar quando souber que perdemos a garota e o bebê — disse Carl.

	— Podemos falar que eles foram devorados por lobos, ou alguma outra criatura da floresta. Por aqui existem várias histórias de desaparecimentos.

	— Não, acho melhor não. Com todo o respeito, seria mais convincente falar que fomos atacados por bandidos, ou por traficantes de escravos vindos do sul.

	— Não sei se funcionaria. Como explicaríamos a ausência de luta em nossos corpos? 

	Sir Boris levou uma das mãos à cabeça. Sentiu um calafrio subindo por sua nuca. Quando olhou seus dedos, viu que estavam vermelhos, e sentiu uma fina camada de sangue escorrer por seu rosto. Sua visão escureceu, e o frio de súbito tomou conta de seu corpo. Ele caiu morto no chão, e Carl, parado atrás dele, observava o corpo em cujo crânio havia cravado fundo a lâmina de sua adaga.

	— Tem razão, meu pobre amigo — disse Carl, pegando sua lâmina de volta. — Mas agora eu tenho um sinal de luta: um cadáver para contar a história. Pelo sangue nascemos, e pelo sangue morremos. Só os fortes sobrevivem — entoou, limpando sua adaga ensanguentada.

	 


Capítulo 2

	Batismo de Fogo

	Não muito longe dali, onde a jovem Corah dera sua vida para proteger o bebê, a névoa densa já se dissipava no Vale dos Lamentos, dando lugar a um lindo céu estrelado, pareciam inúmeras faíscas de fogo explodindo após a batida forte de um martelo sobre metal incandescente em uma bigorna. O azul do céu, que antes era escuro, foi mudando seus tons e clareando pouco a pouco, fazendo sumir de vista as estrelas. Um corpo iluminado começou a riscar o céu. Ele subia, indo de um tom alaranjado a um dourado intenso. Era o sol de um novo dia nascendo no horizonte de Titânia.

	O calor matinal despertou o bebê, que se pôs a chorar de fome e solidão, ainda deitado aos pés da estátua de Kalindra. Ali perto, dentre inúmeras lápides, havia um corpo prostrado, à vista de qualquer um. Parecia um homem morto, e era tão enorme que lembrava um Velikan. Ele estava adormecido, e havia duas garrafas de mel fermentado vazias ao seu lado. Suas roupas estavam sujas, por ter passado a noite deitado ali, e eram feitas de um tipo de couro rústico. Além disso, havia um martelo de forja preso à sua cintura. Era Gunnar, um antigo ferreiro de Rockgard, que tinha cerca de sessenta e cinco anos, e que fora acordado pelo choro do bebê.

	— Que barulho é esse? — Gunnar se perguntou, sua voz arrastada pela bebida.

	Não é possível, não pode ser eles, pensou. Morreram há muitos anos, não pude salvá-los. Eles me deixaram, e eu não fui forte o suficiente. É mais um daqueles malditos pesadelos, só pode ser.

	— Mas… que choro é esse? — ele se perguntou novamente, levantando-se do chão, que ainda estava úmido pelo sereno que caíra de madrugada. — Não para de aumentar… não é um sonho.

	Aos poucos, a visão de Gunnar foi focando, e, por mais que seus pensamentos ainda estivessem turvos pela bebida, fixou um objetivo: achar a fonte daquele barulho.

	— Estou ouvindo vozes — o ferreiro repetia para si mesmo.

	Meio cambaleante, ouviu seus instintos e seguiu o som, que não vinha de tão longe. A passos largos, logo se viu de frente a uma mulher com um bebê em seus braços.

	— Octávia, meu amor… é você? — ele se questionou, espantado. — Como está linda… e segurando nosso pequenino, Otto, saudável e bem.

	Seus olhos se encheram de lágrimas. O velho mal podia acreditar no que estava diante de sua vista. Porém, em um piscar de olhos, o sol se alinhou com a silhueta da mulher, e a luz sendo refletida no bronze ofuscou sua vista.

	Foi o suficiente para que Gunnar percebesse a dura realidade. Não se tratava de sua esposa e filho mortos, mas sim de uma estátua de bronze da deusa Kalindra.

	— Que peça cruel os deuses nos pregam. Dão com uma mão e tiram com a outra.

	Mas algo naquele pesadelo era real: o choro do bebê. Ao olhar para baixo, o velho, agora um pouco mais sóbrio, enxergou aos pés da estátua um bebezinho enrolado em trapos de pano, frágil e indefeso.

	Ele recolheu a criança em seus braços e olhou ao redor para ver se ninguém o esperava, ou se pertencia a alguém. Contudo, estavam sós, ele e o bebê. Então, o velho Gunnar entendeu a situação da criança.

	— Acho que você foi abandonado…

	O bebê, que antes chorava, estava agora em silêncio, sentindo-se amparado nos grandes braços do ferreiro. Com suas pequeninas mãos, apalpou a longa e espessa barba do velho Gunnar, que se sentou ao lado da estátua para processar tudo aquilo.

	— Quem é você, pequenino? De onde veio? E o que faço agora?

	Apesar de perdido em pensamentos, Gunnar notou um colar no pescoço da criança, feito de uma pedra esverdeada que ele não reconheceu.

	— Não posso ficar te chamando de pequenino, precisa ter um nome… você parece forte, como o meu velho pai. Vou te chamar de Hector.

	A partir dali, a vida do velho Gunnar mudaria para sempre. Em seu coração, era como se a própria deusa Kalindra tivesse lhe dado uma segunda chance. Gunnar finalmente tinha um filho, e Hector agora tinha uma família.

	Os anos passaram depressa, e o pequeno Hector, que antes era frágil e indefeso, tornara-se um rapaz forte, prestes a completar seu décimo oitavo aniversário. Ele fora educado por Gunnar e morava com o ferreiro na Vila do Cascalho, próximo à Fortaleza de Alta Pedra. O rapaz ajudava seu velho pai no ofício de ferreiro, pois Gunnar ficara cego dez anos antes, e seus braços, outrora fortes, sentiam os duros impactos da idade.

	— Pai, pai! — gritou Hector, empolgado. — Olhe só essa peça que acabei de fazer.

	Ele mostrou ao velho uma espada de aço puro, toda forjada à mão. Era a primeira encomenda de sua autoria, e o pedido fora feito por sir Theron Flint, um dos cavaleiros que patrulhavam e protegiam a Cidade Murada de Alta Pedra, em Rockgard.

	Rockgard era um reino de extrema importância em Titânia. Seus muros altos eram feitos de rocha sólida, e era localizada no alto de uma enorme cadeia de montanhas, o que produzia uma ótima defesa em tempos de guerra. Ele exportava para Kalindra, Martelen e Malak os mais diversos produtos de suas sete minas. Delas, eram extraídos minérios de ferro, ouro e prata. Além disso, continham raros depósitos de cristais de Vítrio, que eram destinados aos magos de Malak para fabricação de runas do poder, e de um raro minério negro, chamado pretoriun, que era usado para a fundição do aço mais forte dos reinos de Titânia. Dali também vinham as rochas que ajudaram a construir castelos e fortificações por todo o reino.

	— Você já fez a têmpera dessa espada, meu jovem? — perguntou o velho Gunnar com uma voz calma.

	Um calafrio subiu pela nuca do rapaz. Em um movimento rápido, Hector mergulhou a espada ainda quente em um barril de óleo frio. Enquanto fazia isso, só conseguia pensar no quão burro havia sido, esquecendo-se de algo tão importante. Então, ouviu um som parecido com o estalo de um osso quebrando. Gunnar, apesar de já saber a resposta, perguntou, ao longe:

	— Quebrou, não é?

	— É, quebrou — respondeu Hector, frustrado.

	Não tenho experiência o bastante, pensou o jovem, jogando a espada no chão.

	— A têmpera, meu jovem — Gunnar explicou calmamente —, é o processo mais importante na forja de uma espada. É através do choque térmico que ela causa, que ocorre o endurecimento da lâmina. Com isso, finaliza todo o trabalho, revelando todos os erros e acertos de uma boa forja.

	“Na vida, Hector, somos todos espadas recém-forjadas. Quando a situação fica difícil, e os problemas aparecem, passamos por uma espécie de têmpera. Se vamos sair quebrados ou fortalecidos, isso depende do material de que somos feitos, e das mãos que nos forjaram. Eu te forjei. Então, me diga: de que material você é feito, rapaz?”

	Hector o encarou, pensativo. Ele era um rapaz alto para sua idade. Tinha o porte parecido com o de lobo selvagem, jovem e cheio de vigor, seus braços eram como barras de ferro, sólidas e calejadas pelo trabalho na bigorna, o qual iniciara quando ainda era pequeno. Gunnar lhe dizia: “se consegue carregar um martelo, então pode batê-lo também”. Os cabelos de Hector eram castanhos como as avelãs que caíam das árvores, e seus olhos, verdes como as esmeraldas extraídas das minas de Ódan. Era belo, mas não se preocupava com sua aparência e, aos olhos de muitos, parecia um verdadeiro cavaleiro.

	— Sim, pai — respondeu Hector por fim. — Você tem razão. Vou voltar à forja.

	Então, Hector iniciou novamente o processo de fazer uma espada, mais concentrado do que da última vez. Alimentar com carvão, pensou, aquecer o aço até ficar vermelho, martelar, de novo e de novo. O aço tem que cantar. Jogar mais carvão para aquecer o fogo, pois ele tem fome. Deixar ficar incandescente, colocar com muito cuidado a lâmina quebrada sobre as brasas, e… esperar atingir a temperatura certa.

	Ao finalizar, Hector puxou a lâmina e a observou por um instante. Parecia feita de pura lava, de tão quente. Ele levou a espada até a velha bigorna e a martelou, preenchendo o cômodo com o som constante da ferramenta em contato com o aço, o qual se dobrava e se refazia à vontade de Hector. Cada batida produzia uma chuva de faíscas no chão, e o rapaz cuidava para que nenhuma o atingisse. Perdeu a noção do tempo enquanto trabalhava, e os minutos rapidamente se tornaram horas. Quando se deu conta, a espada já estava pronta e, inclusive, parecia melhor do que a anterior.

	— Vamos lá, e seja o que Kalindra quiser — disse para si mesmo.

	O momento mais temido e aguardado havia chegado: a hora da têmpera. Com toda a delicadeza, Hector levou a espada até o barril de óleo, e a mergulhou. A cor da lâmina mudou ao entrar em contato com o líquido, passando de um laranja incandescente para um tom mais escuro, enquanto fazia um alto chiado devido ao choque térmico.

	Hector retirou a espada e limpou o excesso com um pano. Em seguida, raspou a superfície da lâmina com um pedaço de rocha porosa, que não riscava, para verificar se alcançara a dureza desejada.

	— Traga-a até mim, Hector — pediu Gunnar. — Deixe-me sentir a textura da lâmina.

	Mesmo perdendo a visão, um ferreiro competente saberia julgar uma boa espada somente pelo toque. Gunnar sentiu as pequenas laminações, a espessura e peso, e, então, direcionou seus olhos para o rapaz como se o enxergasse.

	— E aí, pai? Me diga, o que achou agora? — Hector perguntou, apreensivo.

	Gunnar apenas acenou com a cabeça em sinal de aprovação, mas, por dentro, estava transbordando de orgulho, pois Hector passara por seu batismo de fogo. Um homem só se tornava um ferreiro de verdade ao forjar sua primeira espada.

	— Isso pede uma comemoração, não acha, pai? Vou entregar essa espada para o sir Theron Flint e aproveito para trazer algo para comermos. Hoje é por minha conta!

	O velho Gunnar, sempre temeroso com as saídas do rapaz, demorou um instante para responder:

	— Quero um pão fresco com sardinha.

	— Pode deixar! Volto logo, pai.

	Hector partiu para a Fortaleza de Alta Pedra. As ruas do vilarejo no qual moravam davam direto na estrada para o castelo. O chão era sujo e cheio de barro e de excrementos de cavalos, então o menino andava com cuidado. Ele passou pela praça que ficava logo em frente à forja de Gunnar, na qual havia um enorme tronco de carvalho, que era usado para prender os condenados pelo lorde de Rockgard. Contudo, Hector nunca vira uma execução ali, pois o atual lorde era um homem justo.

	Lorde Raiberth Lancaster era o protetor da região de Alta Pedra, e fazia prosperar o reino. Nunca houvera tamanha abundância como naqueles tempos. Em parte, pois o reino das montanhas já vira muitas guerras, por ser a última defesa contra os povos selvagens vindos do sul, mas não era atacado há mais de vinte anos. Porém, boa parte da prosperidade vinha do trabalho do Lorde.

	Quando já estava começando a se cansar, principalmente devido ao peso da espada que levava, Hector enxergou a majestosa Fortaleza de Alta Pedra no horizonte, e suas forças se renovaram. Ela havia sido construída oito séculos antes pelo Lorde Rorkie Lancaster, o primeiro lorde e regente de Rockgard, e trazia um grande brasão com o símbolo da família Lancaster: uma águia de duas cabeças sobre um fundo preto e amarelo.

	Além da vila na qual Hector morava, havia ali nos arredores da fortaleza outros pequenos vilarejos, como a Vila do Aço Negro e a Vila da Pedra Cinzenta. Isso fazia com que a Cidade Murada, protegida pela fortaleza, estivesse sempre cheia de gente. Hector desviava de todo mundo com habilidade, determinado a chegar ao sir Flint. Em seu caminho, deparou-se com o castelo de Lancaster. Ele o via com frequência, mas nunca deixava de ficar maravilhado com as muralhas, que chegavam à incrível altura de quatorze metros. Haviam sido construídas sobre uma montanha, em prol de dificultar invasões, e possuíam apenas um portão para entrada e saída, que dava acesso à Cidade Murada. Ele sorriu para si mesmo, pois adorava aquele cenário, e continuou seguindo até seu objetivo.

	 


Capítulo 3

	O Jogo de Esconde-Esconde

	Já era quase noite nas terras de Rockgard. Na Aldeia do Caçador, que ficava no extremo sul do reino, o pequeno Peter von Harth, de dez anos, brincava com seus amigos perto da Floresta dos Sussurros, apesar de isso ir contra as indicações de seus irmãos mais velhos, que eram lendários caçadores de feras.

	— Quem liga para essas histórias bobas de fantasmas? — Peter disse a seus amigos.

	— Eu que não! — respondeu Angus. — São mentiras que nossos pais contam para que a gente obedeça.

	Porém, um som de graveto se quebrando ali perto pôs em dúvida os argumentos dos garotos.

	— Que barulho foi esse? — perguntou Olive von Harth, a única garota entre eles e irmã de Peter.

	— Não sei — Angus disse, sua voz tremendo. — Você que perguntou, então devia ir lá ver, Olive!

	— Não sei, acho melhor irmos embora.

	— Não foi nada. Vamos continuar brincando de esconde-esconde — insistiu Peter. — A gente não pode parar bem agora que é minha vez de me esconder.

	— Tudo bem, mas ela é quem conta dessa vez — disse Angus, olhando para Olive. Ele não queria esse papel, pois não se dava bem com números e sempre acabava errando na hora de contar.

	— Ah, pode ser. Mas essa é a última vez — respondeu Olive. — Estou cansada, quero logo ir para casa.

	A garota, então, foi para debaixo de um antigo carvalho e começou a contar. Os garotos se espalharam pelo bosque, que era vasto e tinha muitas árvores grandes, moitas e arbustos, todos lugares perfeitos para se esconder.

	Angus fez de um enorme limoeiro, cheio de frutas e folhagens, seu esconderijo. Era a escolha perfeita, pois havia bastante espaço disponível, e Angus era um pouco mais robusto que os outros garotos da sua idade.

	Peter, por outro lado, observou-o, pensando: Nunca que vou me esconder por aqui, vou encontrar um esconderijo bem melhor. Ele correu por entre os arbustos, acácias e pinheiros da região, até não ouvir mais Olive contando. Quando se deu conta, estava dentro da Floresta dos Sussurros. Ele foi tomado por um grande medo, e um calafrio passou por sua nuca.

	— Ok, eu desisto! — ele disse. — Você ganhou, Olive.

	Mas não ouviu nada em resposta. Olhou para os lados, porém não achou o caminho pelo qual viera. Então, uma voz sussurrou em seus ouvidos:

	— Peter…

	— Quem disse isso? — perguntou o garoto, aterrorizado, virando-se para trás.

	— Peter…

	Ele fechou os olhos, e, sem saber o que fazer, sentou-se no chão, abraçando as pernas, em um sinal de defesa e impotência. Eu só quero que isso acabe, pensou, por que ninguém me encontra?

	— Peter…

	O menino agora entendia o nome da floresta. Apesar disso, não sabia se tinha algo de fato ali, ou se sua mente e o medo estavam lhe pregando uma peça.

	— Chega! — exclamou, levantando-se. — Não vou ficar mais aqui choramingando!

	Ele começou a correr para uma direção qualquer. Galhos de árvores arranhavam seus braços e folhas batiam em seu rosto, mas pelo menos todo aquele barulho silenciava os sussurros, que não paravam de chamar seu nome. Contudo, a corrida de Peter foi interrompida quando ele tropeçou na raiz de uma árvore, caindo no chão enlameado.

	Ao levantar a cabeça, pensou em falar um dos palavrões que sempre ouvia os irmãos falarem em situações como aquela, mas ficou mudo com a cena que viu. Havia um lindo cavalo preto bebendo água em um riacho. Era a coisa mais linda que já vira, um puro-sangue selvagem, com patas peludas e grossas, crina e olhos negros como toda a sua pelagem. Sem perceber o que fazia, Peter foi se aproximando do animal.

	— Que linda criatura você é… — disse, acariciando seu focinho.

	— Muito obrigado, rapazinho — respondeu o cavalo.

	Espantado, Peter caiu sentado.

	— Vo… Você fala? — perguntou, incrédulo. — Por Kalindra, devo ter batido muito forte a cabeça…

	— Falo, meu lorde. Sou um cavalo mágico, venho de uma terra onde existem muitos tesouros. Lá há muitos cavalos e unicórnios, e eu sou o rei deles. Pode me chamar de Leviel.

	— Tesouros? — Peter lentamente se levantou, acalmando-se pouco a pouco.

	— Sim, meu lorde. Todos que conseguir pensar. Ouro, prata, rubis, safiras e as mais belas criações já feitas. Gostaria de conhecer?

	— Claro que sim — respondeu o garoto, sem pensar duas vezes.

	— Suba em minhas costas então.

	Ao subir nas costas de Leviel, o garoto sentiu uma paz que há muito não sentia. Até mesmo se esquecera da brincadeira de esconde-esconde com Olive e Angus, tamanha a tranquilidade que invadira sua mente. Ele entrelaçou os dedos na crina do cavalo, e notou que ela estava estranhamente molhada. Então, sem que notasse, caiu em um sono profundo.

	* * *

	Peter sentiu um cheiro forte e pútrido, como se algo morto estivesse ao seu lado. Isso o fez despertar, e, pouco a pouco, o garoto abriu os olhos.

	— Mas que lugar é esse? — perguntou-se, espantado.

	Estava em um local escuro, que tinha uma luz fraca vinda de algumas fendas. O chão estava úmido, e o garoto estava preso em uma espécie de limo grudento. À sua frente, havia um enorme portal entalhado na parede de pedra, esculpido para parecer duas caudas de dragão formando um círculo perfeito. Peter, então, olhou ao redor e viu pilhas de crânios por todos os lados.

	— Mas que lugar infernal é este?! — gritou, em desespero.

	— Este é meu covil, jovem garoto — disse o cavalo, emergindo das sombras.

	Leviel estava agora em sua verdadeira forma: um cavalo negro com as costelas e ossos à mostra, partes de seu corpo se decompondo, olhos vermelhos e crina molhada e gotejando. O cheiro que exalava era terrível, como o das carcaças de animais mortos na estrada.

	— Eu quero ir para casa! — Peter disse, com um terror indescritível em seu coração.

	O cavalo Leviel, conhecido pelos povos antigos como um monstro chamado Kelpie, somente encarou o garoto, que começou a chorar desesperadamente.

	— Só não o devoro agora — Leviel disse, por fim — pois você é meu presente para ela.

	O chão começou a tremer. Um dos crânios perto de Peter rolou da pilha de ossos, e o portal, que antes estava inativo, começou a emitir uma luz laranja ofuscante, que fez o garoto fechar os olhos. Quando os reabriu, Peter viu que, ao redor do portal, símbolos estranhos emitiam um brilho avermelhado.

	Para seu espanto, uma linda mulher saiu do portal. E, como se atravessasse pela água, tinha cabelos escuros e lisos e usava um longo vestido preto, que contrastava com sua pele alva. Tal qual Leviel, seus olhos também eram vermelhos. Ela parecia ser jovem e era tão bela que Peter, por um breve momento, esqueceu-se do lugar horrível no qual estava. O menino, então, notou que ela trazia no pescoço um colar de prata adornado com uma joia negra.

	— Lilith, minha rainha, seja bem-vinda de volta às terras de Titânia — disse o Kelpie, fazendo uma reverência.

	— Terras de Titânia? — ela perguntou, surpresa. — Pensei que, depois de tantos séculos, essas terras já pertencessem a outros povos. Bom, de qualquer forma, assim é melhor — disse, andando pelo ambiente sem dar importância a Peter, ou sequer olhá-lo. Ela se virou ao portal e chamou: — Venham, meus filhos.

	Mal terminara de falar, começaram a sair dali as criaturas mais aterrorizantes que Peter, e até mesmo o Kelpie, já tinham visto. Elas tinham forma humana, porém andavam como animais, eram pálidas como cadáveres e não possuíam nenhum pelo sequer. Suas roupas eram farrapos apodrecidos, e, onde deveriam estar seus olhos, havia apenas um espaço vazio. Tinham garras afiadas e as mandíbulas cheias de dentes afiados, sendo os caninos e incisivos inferiores os maiores.

	Finalmente reconhecendo a presença de Peter, Lilith o observou com um olhar penetrante, como se pudesse ler seus pensamentos, e disse:

	— Já me escondi por muitos séculos. Agora é hora de acabar com o mundo dos homens, começando por esse filhote. Carniçais, podem se alimentar!

	Peter tentou fugir, mas estava preso ao chão. Desesperado, ele viu os carniçais vindo em sua direção, e só conseguia se lembrar da voz de seus irmãos, alertando-o para que não fosse à Floresta dos Sussurros.

	— Agradeço o presente — disse a bruxa a Leviel. — Agora, conte-me tudo que preciso saber sobre os reinos de Titânia.


Capítulo 4

	O Pássaro na Gaiola

	O sol raiava nas vastas terras de Malak, e os primeiros feixes de luz atravessavam pelas frestas da janela da Torre do Mago, invadindo todo o quarto. Os vidros e tubos de elixires faziam arco-íris com as luzes refletidas. Nos cantos do cômodo, havia três prateleiras cheias de livros, que eram tão desbotados e sem vida quanto aquele lugar sugeria. As paredes eram feitas de pedra, e havia velas derretidas por todas as partes.

	Sarah despertou com a luz iluminando seu rosto e logo pensou: É hoje que finalmente vou pedir o que quiser, papai prometeu isso.

	A garota saltou da cama, dando um largo bocejo. Naquele dia, Sarah comemorava seu décimo terceiro aniversário, ela era uma menina com uma aparência comum, longos cabelos cacheados e castanho escuro, sua pele clara como a do seu velho pai e seus olhos eram marrons quase negros, tinha uma aparência bem moleca e vivia com os pés descalços. 

	Ela abriu a janela com mais entusiasmo do que o normal. Os raios de sol invadiram o quarto, como se a própria luz do Martelo da Fúria do rei Arthan estivesse à sua frente. Um lindo pássaro pousou perto de sua mão, e Sarah o observou com atenção. Era de uma espécie que ela não tinha visto ainda; moveu a mão para mais perto dele, porém isso o fez voar para longe. Triste, Sarah o mirou, pensando: como eu o invejo…

	Então, ela se voltou ao quarto novamente. Precisava arrumar aquilo tudo, pois sabia que seu pai detestava bagunça. Havia livros espalhados por toda parte, e ela começou a guardá-los. Não eram livros que contavam histórias de amor ou de feitos cavalheirescos, tampouco de mitologias de eras esquecidas, mas sim livros de magia e alquimia, em boa parte pertencentes a seu pai, que era um renomado professor de alquimia no reino de Malak. Naqueles livros podia se ler tudo a respeito de transmutação de elementos, mas Sarah sabia que a especialidade de seu pai era a preparação de elixires.

	Há muitos séculos, os magos haviam, na teoria, desaparecido do reino de Titânia, sendo que os últimos a existir foram responsáveis pela construção da cidade de Malak. Apesar disso, Sarah sabia que, na prática, os magos não haviam sumido por inteiro: ainda restavam alguns poucos no mundo. Seus aprendizes se tornavam talentosos alquimistas que, desde as eras mais antigas, através de sua chamada “ciência” tentavam recriar suas mágicas, fruto de muito estudo e conhecimento para um mago. Por isso, o velho Flink era sábio o suficiente para dar aulas para sua filha, Sarah. Em uma dessas aulas, ele mencionou a existência de outros conhecimentos mágicos, como o de dar vida a criaturas como homúnculos ou Golens, atiçando a curiosidade da garota. Contudo, ela não tinha acesso aos livros sobre tais temas.

	A pequena Sarah vivera naquela torre a vida toda. A Torre do Mago ficava próximo a um bosque, e a aproximadamente uma hora do vilarejo mais próximo, e meio dia de caminhada do Castelos dos Magos de Malak. A menina gostava de ficar na janela, observando as árvores. Afinal, embora seu aposento fosse grande, maior do que muitas casas do vilarejo, ela não tinha acesso ao exterior. Existia apenas uma porta, e ela só era aberta três vezes por dia, quando dona Mary, que trabalhava para seu pai, trazia alimentos e roupas limpas. Dona Mary era uma senhora rechonchuda, de bochechas rosadas e olhos azuis, que sempre usava um lenço enrolado na cabeça, o qual escondia seus cabelos. Quando estava entediada, Sarah gostava de tentar imaginar como eram os cabelos de Mary — quase sempre chegava à conclusão de que eram castanhos.

	Sarah estava terminando de arrumar a bagunça quando ouviu passos do outro lado da porta. Será que meu pai chegou mais cedo? pensou. Voou para sua cama como um raio, gostava de fingir que estava dormindo e ouvir seu pai conversando com ela. Às vezes, ele falava coisas que não diria se soubesse que ela estava acordada. Quando já estava de olhos fechados, ouviu um barulho de chaves, seguido pelo som das dobradiças rangendo. Em seguida, houve um curto período de silêncio, o qual, para a garota, foi uma verdadeira eternidade.

	Então, Sarah sentiu uma mão acariciar seus longos cabelos castanhos e ondulados. Ela sentiu um cheiro familiar, de flores do campo, e identificou quem estava ali.

	— Dona Mary, é você? — a menina disse, alegre, abraçando a senhora pelo pescoço e beijando seu rosto.

	Mary acenou com a cabeça, dando um largo sorriso, e deu um beijo carinhoso na testa de Sarah. Ela era muda, mas não de nascença: teve uma rara doença na infância, e Lazarus, o avô de Sarah e um alquimista importante de sua época, não fora capaz de curá-la.

	— Você sabe onde meu pai está? — perguntou Sarah. — Ele vem hoje?

	Mary deu de ombros, fazendo uma expressão de quem de fato não sabia a resposta. Em seguida, ela serviu uma mesa que havia ao canto com os talheres e um bolo de frutas vermelhas, o preferido de Sarah. A menina se levantou, servindo-se de um pedaço.
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